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RESUMO 

 

A atividade mineradora se destaca desde a época da colonização do país, tendo um 

papel importante para a economia brasileira. Esta pesquisa investigou a exploração 

de ouro nos estados brasileiros de Minas Gerais, Pará, Goiás e Bahia, e o impacto 

no desenvolvimento regional. Foram coletados os dados de Índice de 

Desenvolvimento Humano (IDH) e de renda per capita de cada um dos estados 

estudados no período de 2010 a 2020. A análise dos dados foi feita por meio do 

método estatístico de correlação de Pearson. No Artigo 1, os resultados mostram 

que os estados estudados apresentaram uma baixa taxa de correlação entre a 

atividade mineradora e os índices de IDH e de renda per capita, respectivamente. O 

estado da Bahia foi o que obteve os melhores índices de correlação, com uma taxa de 

61,39% para o IDH e 60,76% para o Gross Domestic Product (GDP). Esse valor 

sugere que pode haver alguma influência da atividade mineradora nos índices de IDH 

e de renda per capita da Bahia. No Artigo 2, os resultados mostram que os objetivos 

foram alcançados e, pelos dados apresentarem um alto grau de correlação entre a 

atividade de mineração de ouro e a presença de empresas na localidade de Jacobina, 

sugere-se que a extração do referido minério pode estimular diretamente a economia 

da região e os padrões de vida. Por consequência, a criação de empregos por meio 

das empresas gera renda para a população que, por sua vez, pode melhorar sua 

qualidade de vida, fato que pode diminuir a incidência do nível de hospitalizações. 

Essa ideia é embasada no nível de correlação encontrado nos resultados (r = -0,89). 

Outros fatores socioeconômicos também tiveram um nível alto de correlação indireta 

com a produção de ouro, sugerindo que esta pode influenciar esses fatores da região 

na qual está inserida. 

 

Palavras-chaves: Crescimento Econômico; Renda; Mineração de Ouro; Padrões de 

Vida. 



 

ABSTRACT 

 

This research examined the influence of gold mining on regional development in four 

Brazilian states: Minas Gerais, Pará, Goiás, and Bahia. The study used the Pearson 

correlation method to analyze data on the Human Development Index (HDI) and Per 

capita income in these states from 2010 to 2020. The findings revealed a weak 

correlation between gold mining activity and most states' HDI or Per capita income. 

However, Bahia presented a slight positive correlation, with 61.39% for HDI and 

60.76% for GDP Per capita. This suggests a possible link between mining and 

development indicators, specifically in Bahia. In contrast, another analysis focused on 

Jacobina, a gold-producing region. Here, the results showed a strong correlation 

between gold production and the presence of companies. This implies that mining 

activity can stimulate the local economy by creating jobs and generating income. This 

income increase, in turn, could potentially improve quality of life and reduce 

hospitalizations (based on a high negative correlation, r = -0.89). Additionally, the study 

identified a high level of indirect correlation between gold production and other 

socioeconomic factors in Jacobina, suggesting a broader influence of mining on the 

region's well-being. 

 

Keywords: Economic Growth; Income; Gold Mining; Living Standards. 



 

UTILIDADE 

 

Os resultados obtidos neste projeto de dissertação têm como utilidade mostrar 

o grau de influência resultante da produção do minério de ouro nos índices de 

desenvolvimento humano (IDH) e de renda per capita de quatro estados brasileiros. 

Essa informação pode auxiliar gestores públicos, sejam eles federais, estaduais e 

municipais, além de profissionais do setor privado, nos seus processos de tomada de 

decisão. A Organização das Nações Unidas (ONU), em 2012, estabeleceu 17 

objetivos sustentáveis para exceder as dificuldades enfrentadas em todo o mundo. 

Entre eles, estão: trabalho decente e crescimento econômico; indústrias, inovação e 

infraestrutura; redução das desigualdades e outros. Este trabalho contribui com a ODS 

de número 8 (trabalho decente e crescimento econômico) ao avaliar a influência da 

atividade de mineração de ouro nos índices socioeconômicos do IDH e da renda per 

capita de quatro estados brasileiros. 
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CAPÍTULO I 

 

1.1 Considerações iniciais 

 

A indústria mineradora de ouro, desde a época da colonização, foi a principal 

atividade econômica do período e continua movimentado a economia brasileira 

atualmente. Esta pesquisa tem o objetivo de comparar a influência do Índice de 

Desenvolvimento Humano (IDH) e da renda per capita (PIB per capita) em relação à 

mineração de ouro. 

O Brasil apresenta uma ampla disponibilidade de recursos naturais, facilitando 

o meio de crescimento econômico. É factual que a mineração gera uma expressiva 

relação com o PIB nacional, mostrando a importância dos trabalhos provenientes 

desse setor, gerando movimentação no mercado econômico. 

O setor mineral, por sua proporção e notabilidade, gera consequências 

econômicas e sociais, além de apresentar impactos socioambientais negativos ao 

meio ambiente e positivos na economia. As interações socioeconômicas surgiram no 

setor industrial em questão e destacam sua influência na economia estatal e nacional. 

A indústria mineradora tem sido favorecida por força da vasta quantidade de 

recursos em território brasileiro, e vem crescendo progressivamente na produção de 

ouro, uma de suas operações mais rentáveis, e apresenta uma posição de grande 

importância histórica na economia nacional. 

 

1.2 Introdução 

 

O Brasil é o país com mais influência dentro da indústria mineradora de ouro, 

fato que se inicia desde a época de colonização, há 300 anos, período de intensa 

movimentação na extração mineral, principalmente a do ouro, que figurou como a 

principal atividade econ¹mica na ®poca, evento conhecido como ñcorrida do ouroò da 

idade moderna (Costa; Rios, 2022). As atividades extrativistas ainda continuam 

mantendo suas forças dentro da indústria, correspondendo a 4% do Produto Interno 

Bruto (PIB) e caracterizando 25% do saldo brasileiro (Instituto Brasileiro de Mineração, 

2018). 

No Brasil, quatro minas destacam-se em esfera mundial: Cuiabá, Morro do 

Ouro, Crixás e Fazenda Brasileiro, localidades com grande influência mineral. Os 
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estados de Minas Gerais, Goiás, Bahia, Pará e Amapá são vistos atualmente como 

grandes depósitos de ouro, quando se leva em consideração a produção acumulada 

de ouro em toneladas (Costa; Rios, 2022). A capacidade da atividade mineral de 

impulsionar processos de desenvolvimento de base local varia substancialmente nas 

diversas regiões e estados do país (Lima; Teixeira, 2006). 

A exportação de muitos produtos é bastante relevante no Brasil por causa da 

sua ampla disponibilidade de recursos naturais, possibilitando-o a crescer de forma 

rápida e eficiente. Dessa maneira, nosso país destaca-se dentro da área mineral, 

influenciando na movimentação do mercado de trabalho em relação às atividades 

mineradoras. No Brasil, apresentam-se 10 mil minas, sendo que 87% delas, de micro 

e pequeno porte, fornecem 180 mil empregos diretos e 2,2 milhões de empregos 

indiretos no país (Instituto Brasileiro de Mineração, 2018). 

O ferro também é um dos minérios que contribui para a intensificação dessa 

atividade, que caracteriza 8,82% das exportações brasileiras, atrás somente da soja. 

O Brasil é o país com a principal fonte de nióbio no mundo, com mais de 90% da 

disponibilidade do planeta, muito importante no setor da alta tecnologia e na área 

aeroespacial (Instituto Brasileiro de Mineração, 2018). 

O Brasil apresenta grande variedades de minérios, devido à sua 

geomorfologia. Essa capacidade tem sido excessiva e desorganizadamente utilizada 

desde o período colonial. Na atualidade, aproximadamente 3.500 minas estão em 

atividade, favorecendo um dos maiores resultados desse setor no planeta. Essa 

indústria extrativa mineral produz diversas substâncias, metálicas, não metálicas e 

energéticas, e a mineração de ouro é a que se destaca, com diversas circunstâncias 

de divergências ao longo dos séculos (Angotti et al., 2016). 

O setor mineral, pela sua dimensão e importância na economia nacional, 

historicamente tem tido um papel importante nesse setor. A identificação das 

estruturas de encargos das atividades minerais em relação ao pagamento de tributos 

e à geração de renda, além da quantidade e qualidade de empregos gerados por essa 

atividade, são fontes importantes para estudos de impactos, tanto econômicos quanto 

sociais, da riqueza gerada pela mineração (Lima; Teixeira, 2006). O capital humano 

é o principal motor das inovações, que provocam o crescimento económico e as 

transformações que concretizam os potenciais nacionais (Zarina et al., 2022), sendo 

essenciais para a transição entre sociedade e indústria, conduzindo em última análise 

o surgimento de recursos humanos. 
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É evidente que o desenvolvimento econômico e o desenvolvimento humano 

carecem de ser considerados em conjunto, para garantir a transição para o próximo 

nível de desenvolvimento socioeconómico (Zarina et al., 2022). 

A relação entre desenvolvimento econômico e humano é estudada pela 

avaliação da relação entre suas prenunciações em diversos setores da economia. Os 

indícios econômicos que são afetados pelo capital humano incluem o PIB, o estudo 

do capital, a tecnologia, a produtividade do trabalho e o desenvolvimento financeiro, 

tanto a curto como a longo prazo (Zarina et al., 2022). 

O desenvolvimento do setor mineral se associa aos seguintes tipos de impacto: 

impacto positivo direto no desenvolvimento econômico, impacto moderado (que pode 

ser positivo ou negativo) na sociedade e impacto negativo no ambiente (Ponomarenko 

et al., 2020). A atividade de exploração mineral é de fundamental importância para a 

sociedade do ponto de vista econômico e político, fornecendo lucros para as empresas 

e para o desenvolvimento do país (Bezerra et al., 2013). 

Diante da relevância dessa indústria, tanto do viés econômico e social como 

dos seus impactos ambientais, é necessário que profissionais e pesquisadores da 

área das Ciências Contábeis reflitam sobre como podem colaborar para fazer com 

que tal atividade seja mais sustentável em todas as suas proporções (Angotti et al., 

2016). 

Neste estudo, a pergunta de pesquisa é: a mineração do ouro influencia o 

desenvolvimento regional econômico das regiões onde há exploração mineral de ouro 

no Brasil? 

 

1.3 Justificativa 

 

A atividade mineradora no Brasil vem ganhando seu espaço dentro do mercado 

e cada vez mais tendo relevância dentro da economia de diferentes estados. 

Atualmente, as relações socioeconômicas estão emergindo nesse setor industrial em 

questão, destacando-se sua forte influência na economia estatal e nacional. 

A indústria mineradora vem se beneficiando através do amplo contingente de 

recursos presentes em solo brasileiro, e se desenvolvendo em prol da produção de 

ouro, uma das atividades mais lucrativas no setor, que está aumentando e gerando 

empregos diretos e indiretos (Lima; Teixeira, 2006). 
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O setor mineiro tem uma dimensão e uma grande importância histórica na 

economia nacional. A justificativa procede de um estudo esquadrinhado sobre 

proporções históricas e atuais no levantamento da atuação da produção de ouro nas 

economias estatais e nacionais e a sua defluência nos estados de Minas Gerais, 

Bahia, Pará e Goiás (Lima; Teixeira, 2006). 

Entretanto, a mineração implica em impactos ambientais significativos, como 

poluição e degradação do solo, poluição sonora e das águas. A história do Brasil tem 

vinculação relacionada com a busca e o aproveitamento dos seus recursos minerais, 

que sempre contribuíram com importantes matérias-primas para a economia nacional, 

fazendo parte da ocupação territorial e da história nacional. 

Diversas atividades antrópicas vêm criando complicações ambientais no uso 

do solo e do subsolo, além das atividades de mineração, entre as quais se destacam: 

a urbanização desordenada, agricultura, pecuária, construção de barragens visando 

a geração de hidroeletricidade, uso não controlado de água subterrânea, dentre 

outras (Farias; Eugênio, 2002). 

Portanto, o presente estudo se justifica pela avaliação referente à mineração 

do ouro e seus impactos no desenvolvimento mensurável regional em estados 

produtores de ouro no Brasil. 

 

1.4 Objetivo 

 

O objetivo deste trabalho é de avaliar se houve desenvolvimento regional 

econômico, adotando a metodologia exploratória para analisar as variáveis 

estudadas, no setor minerador, em quatro estados: Bahia, Minas Gerais, Pará e Goiás. 

 

1.5 Metodologia Resumida 

 

A metodologia adotada foi a exploratória, consistindo em obter dados referentes 

ao processo de produção de ouro, índices de IDH e renda per capita em determinadas 

regiões (Bahia, Minas Gerais, Pará e Goiás), e calcular a correlação de Pearson 

para identificar se há correlação entre a produção do ouro e o desenvolvimento 

regional mensurável pelos índices IDH e PIB per capita. 
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Foi, também, utilizada uma revisão bibliográfica com o intuito de avaliar o 

contexto da mineração no cenário nacional, consistindo em seleção de artigos 

relacionados ao tema. 

 

1.6 Composição da Dissertação 

 

A composição da dissertação é dividida em quatro capítulos. No Capítulo I, são 

apresentadas as considerações iniciais, introdução, justificativa, objetivos gerais, 

objetivos específicos. 

No Capítulo II, realiza-se a verificação da revisão da literatura sobre atividades 

mineradoras, desenvolvimento regional e mineração, consequências ambientais da 

mineração e análise de correlação, apresentando também a metodologia. 

No Capítulo III, são apresentados os resultados e as discussões, em forma de 

artigos científicos. 

No Capítulo IV, temos as considerações finais, conclusões, recomendações de 

trabalhos futuros e referências bibliográficas. 
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CAPÍTULO II 

 

2.1 Referencial teórico 

 

A atividade mineradora exerce um papel importante na economia de um país, 

com a geração de empregos e recursos por meio do pagamento de impostos federais. 

 

2.1.1 Atividade mineradora 

 

Por meio de uma pesquisa documental obtida de fontes esparsas e restritas, 

uma análise da diferença entre as fases dos garimpos artesanal de ouro e da 

mineração industrial no território brasileiro foi realizada. Os resultados obtidos 

apresentaram que, no século XVIII, o Brasil produzia até 90% mais que todas as 

colônias espanholas juntas. 

Com a transferência da corte portuguesa para o Brasil após 1808, o mercado de 

mineração foi aberto para companhias estrangeiras e começou a produzir em torno de 

144 toneladas de ouro, distribuídas em 17 minas. Dentre as principais minas 

produtoras, destaca-se a mina de Morro Velho, na Bahia. 

No século XIX, a produção industrial de ouro ultrapassou a produção artesanal 

nos garimpos em termos de quantidade produzida. Isso se deu por meio da mudança 

de técnicas de extração adotadas pela indústria. 

No século XX, a indústria de mineração passou a produzir em torno de 897 

toneladas de ouro. Essa produção estava distribuída por 27 diferentes grupos. Nas 

primeiras duas décadas do século XXI, a produção industrial de ouro no Brasil foi em 

torno de 1.023 toneladas distribuídas em 42 minas. Desse total de minas, sete delas 

concentram 80% da produção total no país. 

Como se pode notar, a industrialização da mineração de ouro no Brasil 

proporcionou um aumento da quantidade produzida; porém, a maioria dessa produção 

está concentrada ñnas m«osò de poucas companhias (Costa; Rios, 2022). 

Um estudo calculou o impacto do setor de mineração no desenvolvimento 

sustentável de economias, baseado na extração de recursos naturais usando um 

estudo de caso ocorrido na Mongólia. Uma análise de regressão e correlação foi 

utilizada para avaliar os efeitos multiplicadores que resultaram no desenvolvimento do 

setor de mineração. O objetivo do estudo era determinar a força da relação entre a 
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contribuição do setor de mineração para o Gross Domestic Product (GDP) e alguns 

indicadores de desenvolvimento sustentável. O estudo provou que a Mongólia é um 

país com economia baseada na extração de recursos, que colabora no PIB e nas 

exportações (Ponomarenko et al., 2020). 

Uma pesquisa cujo intuito é discorrer sobre a degradação socioambiental na 

Chapada do Araripe, através da extração e exploração do calcário, arremata o 

surgimento de alternativas que visam mitigar problemas ocasionados por atividades 

mineradoras. A consciência dos impactos ambientais sobre a mineração em Nova 

Olinda é necessária para o entendimento da gravidade dos impactos ambientais que 

comprometem a Chapada de Araripe. A pesquisa mostra que os impactos ambientais 

são resultantes de uma exploração não sustentável do ecossistema em seu entorno 

(Bezerra et al., 2013). 

Realizou-se um estudo com o propósito de avaliar a implementação da 

Economia Circular (EC) e de práticas sustentáveis no setor minerador através dos 

esquemas da análise SWOT (esse termo é uma sigla em inglês para strengths - forças; 

weaknesses - fraquezas; opportunities - oportunidades; e threats - ameaças). O estudo 

indicou a recorrência de que a sustentabilidade é exigida pelas instituições 

governamentais e pela sociedade. A análise reuniu características de diferentes 

empresas no setor, acatando suas relevâncias (Dias, 2021). 

Um estudo corrente, a ideia ñregi«o de recursosò, baseia-se na avaliação da 

interação da indústria do setor minerador, visando identificar aspectos específicos do 

sistema financeiro da região. Os estudos revelam que os resultados obtidos podem 

ser usados para a regulação estatal da economia, com o cunho de aprimorar os 

sistemas regionais de gestão financeira (Gulyaev et al., 2016). 

Uma análise calculou as variações nas emissões de carbono de Anhui de 2000 

a 2015: os resultados constatam que as emissões de carbono destacam uma 

tendência ascendente estável, porém o encargo de crescimento se extinguiu em 2005 

(Zhang et al., 2019). 

 

2.1.2 Desenvolvimento Regional e Mineração 

 

Um estudo sobre IDH mostra uma estatística elaborada que tende a medir 

o nível de desenvolvimento humano de qualquer país e permite a comparação entre 

eles. Baseado no IDH, um país é medido em três níveis de desenvolvimento: 
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desenvolvido, ainda em desenvolvimento ou subdesenvolvido. Conforme o Programa 

das Nações Unidas para o Desenvolvimento (PNUD), o desenvolvimento se 

demonstra ñno que se refere a criar um ambiente em que as pessoas sejam capazes 

de desenvolver toda sua capacidade e levar vidas produtivas e criativas conforme 

suas necessidades e interesses. As pessoas são verdadeiros tesouros das nações. O 

desenvolvimento consiste, dessa forma, em ampliar as escolhas que as pessoas têm 

para levar vidas que estimamò (Hou; Walsh; Zhang, 2015). 

O índice de desenvolvimento humano (IDH), implementado pelo Programa das 

Nações Unidas para o Desenvolvimento (PNUD) em 1990, é uma evidência ampla 

para medir o desenvolvimento social de distintos países ou regiões, que se reflete em 

três grandes proporções do desenvolvimento humano: rendimento, saúde e educação. 

Desde a reforma e a abertura, a China registrou crescimento significativo na economia, 

na educação e na saúde, mas as circunstâncias da disparidade regional não devem ser 

ignoradas (Yang; Pan; Xao, 2016). 

Para aplicação e análise do IDH, é indispensável ter em mente que o IDH não 

é simplesmente um instrumento para ampliar a notoriedade existente de medição do 

bem-estar econômico ou para diminuir suas deficiências (como, por exemplo, o PIB). 

O IDH é um índice multidimensional que tenta instruir sobre as ñcapacidadesò abertas 

aos seres de uma sociedade. Desse modo, o foco está nas possibilidades das 

atividades econômicas e não nos seus resultados (Schrott; Gächter; Theurl, 2015). 

Os seres humanos desempenham um papel expressivo no desenvolvimento de 

um país ou região e estão sempre relacionados ao crescimento econômico. Se um 

país possuir recursos humanos de qualidade, isso o favorecerá para o crescimento 

econômico. Para isso, é imprescindível o desenvolvimento humano, onde a pessoa 

tem autonomia para uma vida longa e saudável, com um padrão de vida digno. Os 

seres humanos devem ter liberdade política e garantias dos direitos humanos e de sua 

dignidade (Fadillah; Setiartiti, 2021). 

Um estudo sobre o desenvolvimento da região brasileira conhecida como 

Matopiba analisou o consumo de eletricidade nos estados do Maranhão, Tocantins, 

Piauí e Bahia. A atividade agrícola nessa região tem uma forte influência no seu 

desenvolvimento e, por esse motivo, o consumo de eletricidade é vital para a 

infraestrutura dessa atividade produtiva. Também foram coletados dados históricos de 

GDP e HDI para verificar, por meio de correlação estatística, se há influência da 

atividade agrícola nos parâmetros de desenvolvimento. Os resultados obtidos 
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sugeriram que o aumento do consumo de eletricidade na região estudada tem uma 

correlação positiva com os parâmetros de desenvolvimento (Macedo; Nääs, 2022). 

Dois indicadores-chave globais de desenvolvimento são o Produto Interno 

Bruto (PIB) e o Índice de Desenvolvimento Humano (IDH). Enquanto o PIB determina 

o valor monetário dos bens e trabalhos finais ï isto é, aqueles comprados pelo 

desfrutador final ï produzidos em uma determinada área e em um determinado 

período, o IDH é um índice complexo de ñrealiza­«o m®dia em propor­»es-chave do 

desenvolvimento humano: uma vida longa e saudável, ter conhecimento e padrão de 

vida decenteò (Kummu; Taka; Guillaume, 2018). 

Para que as políticas de desenvolvimento regional sejam bem-sucedidas, elas 

devem ser capazes de constatar, unicamente com as pessoas incluídas em cada 

projeto, as razões das diferenças regionais e dos problemas sociais, que podem ser 

de natureza econômica, socioeconômica, sociocultural, ambiental, pois os indicadores 

de desempenho regional que se fundamentam somente no PIB não conseguem, 

consequentemente, dar conta de questões mais extensas sobre a distribuição e 

recursos em termos de bem-estar social (Chehabeddine; Tvaronaviļienƍ, 2020). 

Paralelamente à teoria do desenvolvimento regional, também foi desenvolvida 

a notoriedade da economia regional. Seu avanço iniciou na década de 1950 nos EUA 

e obteve a condição de disciplina de estudo na década de 1990. A economia regional 

é uma disciplina que se focaliza nas pré-condições objetivas para o desenvolvimento 

econômico regional, estruturas de produção, esfera social e condições de vida, gestão 

econômica e seus equipamentos, etc. (localização geográfica, recursos naturais, 

demografia, potencial de produção industrial), assim como as relações econômicas 

com outras regiões e países (Zeibote; Volkova; Todorov, 2019). 

As redes empresariais alteraram dramaticamente a conectividade regional e a 

interdependência em todo o mundo. As redes multinacionais incentivaram geografias 

pontiagudas e um desenvolvimento regional desigual, conforme a variação entre as 

capacidades institucionais e inovadoras urbanas e regionais, para lucrar com a 

presença de ñguardi»esò globais para construir benef²cios absolutos e comparativos 

(Crescenzi; Iammarino, 2018). 

As atividades mineradoras têm uma diversidade de impactos no processo de 

desenvolvimento. Alguns deles surgem intrinsecamente dentro da empresa 

mineradora, outros consistem em economias e deseconomias. A contribuição direta 

para o desenvolvimento se mostra no valor agregado e gerado pelo empreendimento 
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minerador, e no gasto para compensar o trabalho e o esforço empresarial, ou agradar 

aos agentes fiscais (Radetzki, 1982). 

O Indice de Pobreza Humana (IPH) estima o grau de privação nas condições 

básicas do desenvolvimento humano, relacionadas no conceito de desenvolvimento 

humano. O propósito de desenvolvimento, conforme o conceito, é a escolha humana 

e o ambiente favorável, que permite às pessoas um estilo de vida saudável e criativo. 

Os elementos fundamentais da seleção, segundo o conceito, são as três opções 

seguintes: (1) a oportunidade de uma vida comprida e saudável; (2) a capacidade de 

conseguir conhecimentos; (3) a capacidade de permitir os recursos necessários para 

manter um nível de vida digno (Al-Nasser; Al Hallaq, 2019). Em outras palavras, o 

impacto no rendimento dos trabalhadores está sujeito ao quanto da renda adicional é 

formada pela produção adicional dentro da região. Essa é uma questão crítica no setor 

de mineração, pois a relevância de seus projetos gera uma exigência de mão de obra 

maior do que a oferta local, movimentando pessoas de outras regiões (Aroca, 2001). 

O reconhecimento das limitações do PIB como medida de bem-estar econômico 

possibilitou o surgimento de argumentos a favor da utilização de um conjunto mais 

abrangente de métricas para fornecer uma quantificação mais precisa (Cook; 

Davíðsdóttir, 2021). Desde o início da década de 1990, o Índice de Desenvolvimento 

Humano das Nações Unidas (UN-HDI) tem sido apresentado como uma alternativa 

viável ao PIB per capita para medir o desenvolvimento humano. Entretanto, no 

contexto europeu, o IDH-NU pode não ser absoluto, pois mede o desenvolvimento 

humano apenas ao nível agregado do país, enquanto as discrepâncias entre as 

regiões dentro do mesmo país podem muito bem ser maiores do que as disparidades 

entre os países em geral (Sjoerd; Lewis, 2014). 

Uma deficiência extensamente reconhecida dessa visão tradicional da 

mineração é a sua falha em não levar em conta a exploração e a descoberta de novos 

depósitos de baixo custo. Essas descobertas conseguem interromper o inevitável 

deslocamento ascendente da mineração de depósitos de qualidade seguidamente 

inferior e, depois de algum tempo, reconhecem que a mão de obra e a produtividade 

ampliam e os custos da mineração caem (Aydin; Tilton, 2000). 

Os economistas estimam que a mineração é o veículo para estimular o 

crescimento econômico sustentado nos países em crescimento, uma vez que no 

passado foi o motor essencial do desenvolvimento e da industrialização em países 

como o Canadá, os EUA e a Austrália (Betancur-Corredor et al., 2018). Em 
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associação com as inovações científicas e tecnológicas e o IDE (Investimento 

Estrangeiro Direto), as determinações ambientais também podem afetar o 

desenvolvimento de alta qualidade da economia regional por meio da reestruturação 

industrial. Quanto maior for o grau de otimização e modernização da estrutura 

industrial, mais efetivo será o efeito da regulamentação da qualidade ambiental. As 

normas ambientais também impactam a estrutura industrial (Chen et al., 2020). 

Uma combinação de desenvolvimento lento da produtividade e de aumento da 

desigualdade de produtividade nas regiões mais avançadas e em inúmeras 

economias de mercados emergentes reativou o interesse nas ligações práticas entre 

economias em crescimento e distribuição de renda. Particularmente, nos canais 

específicos pelos quais se afere o crescimento, olhando para estimadores alternativos 

e diferentes conjuntos alteráveis de crescimento, como a distribuição de renda,. 

associada à complexidade e muitas vezes difícil de desembaraçar na prática. Há 

indícios crescentes, embora fracos, entre os países em que a desigualdade de 

rendimento prejudica o crescimento e a política. Inicialmente, são favoráveis ao 

crescimento, mas muitas vezes afetam os grupos sociais de forma diferente (Jalles; 

Mello, 2019). 

Ao analisar os princípios da atividade minerária no Brasil, é indispensável levar 

em conta o caráter mercantilista da nossa colonização ï ou seja, foram feitos 

empenhos para a exploração das riquezas naturais com base na escravidão, visando 

o mercado externo (Machado; Figueirôa, 2001). 

A mineração na África Austral tem uma extensa história pré-colonial. A 

mineração de hematita na Suazilândia remonta a mais de 40 mil anos, a fundição de 

ferro data do ano 400, ou antes, e a de cobre, do ano 900. A evidência mais icônica 

da mineração pré-colonial são os utensílios de ouro de Mapungubwe datados entre 

1220 e 1300 (Nex; Kinnaird, 2019). 

A análise sobre mineração e desenvolvimento tem-se centrado comumente em 

três áreas: o impacto da mineração na governação, na economia nacional e no 

crescimento; a relação entre a mineração e as transições sociais, econômicas e 

ambientais ao nível comunitário; e o desenvolvimento de prenunciações 

socioeconômicas que medem os impactos da mineração. Entretanto, ao longo das 

últimas duas décadas, tem ocorrido um foco crescente entre as empresas 

mineradoras e os governos com rela­«o ¨ no­«o de uma ñlicen­a social para operarò 

(SLO) e à responsabilidade social corporativa (CSR) em resposta aos impactos nas 
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comunidades locais em nações em desenvolvimento (Nguyen; Boruff; Tonts, 2018). 

Durante várias décadas, os países em desenvolvimento têm tentado fomentar 

o crescimento dos seus recursos minerais. Revelam, com seus projetos de recursos 

minerais, a intenção de provocar receitas mais significativas e, sobretudo, estimular 

o desenvolvimento de suas economias (Otto,1997). Os direitos de propriedade são 

temas essenciais da ñnova hist·ria econ¹mica institucionalò; s«o vistos como um 

elemento importante na determinação da trajetória do crescimento econômico e do 

desenvolvimento empresarial. 

O princípio implícito à atual investigação da história econômica institucional é 

que os direitos de propriedade bem listados são uma pré-condição para o crescimento 

econômico sustentado e a formação de mercados (Triner, 2004). O Quadrilátero 

Ferrífero foi a principal fonte de mineração de ouro até 1983 e essa área é responsável 

por cerca de 40% da produção total de ouro do Brasil (Thorman et al., 2001). 

 

2.1.3 Consequências Ambientais da Mineração 

 

No desenvolvimento de mineração, um dos problemas inerentes é a quantidade 

de rejeitos produzidos no beneficiamento do minério. Além disso, o aumento da 

procura mundial por bens minerais coopera para aumentar a produção desses 

resíduos (Barcelos et al., 2020). 

Constatou-se, por meio de publicações acadêmicas, que a modalidade de 

mineração industrial e, também, a mineração por meio de garimpos artesanais 

causam danos irreversíveis à região explorada. Em Grupiaras, a extração de ouro foi 

realizada através do sistema talho aberto, que consistia no desmonte das "terras" com 

jatos d'água sob pressão, gerando cortes quase verticais no solo. O método era 

extremamente prejudicial ao meio ambiente e deu origem a um elevado nível de 

desperdício de ouro fino (Martins, 1984). 

Na região de Ouro Preto, em Minas Gerais, mais precisamente na área de dobra 

sinclinal (uma dobra tipicamente com a concavidade voltada para cima, mas também 

pode ser voltada para baixo) de Mariana, constatou-se a prática de uma técnica de 

extração de ouro por meio de aberturas de galerias e pequenas fossas que se seguiam 

em uma camada orientada. Esse tipo de processo de extração é também considerado 

danoso ao meio ambiente explorado (Eschwege, 1979). 
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Por fim, também, identificou-se a mineração artesanal de ouro com a presença 

de catas, que são pequenas escavações ao ar livre em forma de funil. Essa 

modalidade de escavação foi desenvolvida na região de Itabirito, que possuía 

localizações com a presença de ouro. A escavação com catas caracterizava-se por 

um formato de veia sem associações de sulfetos e consistia predominantemente em 

hematita mole com caulinita subordinada, talco, óxido de manganês e goethita, onde 

o ouro é ligado ao paládio (Cabral, 2003; Hussak, 1904; Kwitko et al., 2002; Olivo et 

al., 2001). 

A influência tecnogênica da atividade das estruturas corporativas sobre o meio 

envolvente e as ameaças ambientais relacionadas à extração de carvão indicam a 

necessidade de realização de um conjunto de ações propostas para reduzir o impacto 

negativo na ecologia do território de presença. Existem circunstâncias importantes 

para que isso ocorra: redução de emissões nocivas; utilização racional e eliminação 

de esgotos; aproveitamento e processamento de resíduos; conservação da 

biodiversidade do território (Egorova et al., 2018). 

Minimizar os impactos ambientais discrepantes é um objetivo importante para 

todas as indústrias interessadas em colaborar para o desenvolvimento sustentável. 

Cada setor, além de dificuldades ambientais genéricas, enfrenta desafios específicos 

da indústria que exigem projetos cuidadosos, táticas de investimento e administração 

estratégica. No caso da mineração, os problemas ambientais decorrentes das 

operações são bem comuns, particularmente, porque a indústria atrai considerável 

público (Hilson; Murck, 2000). 

A mineração está conectada a todos os Objetivos de Desenvolvimento 

Sustentável (ODS), que contribuem e prejudicam a sua realização. As ligações entre 

a mineração artesanal e de pequena escala (MAPE) ï a extração de minerais de 

baixa tecnologia e de mão de obra intensiva ï e os ODS são principalmente 

preocupantes, dado o papel negligenciado do setor na agenda de desenvolvimento, 

apesar da sua ligação à pobreza (Hirons, 2020). 

Sendo a Índia uma economia emergente, é uma terra de diversidade que 

enfrenta desafios ambientais difíceis, relacionados tanto ao mundo desenvolvido como 

ao mundo em desenvolvimento e que, consequentemente, oferece o cenário ideal 

para revelar tais distinções contextuais. Deve-se, também, notar que alguns trabalhos 

antecedentes sobre o acompanhamento da avaliação de impacto ambiental (AIA) na 

Índia apontam a existência de variação regional no segmento (Jha-Thakur, 2011). 
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Nos últimos anos, a utilização do desenvolvimento sustentável na indústria 

mineradora tornou-se um assunto de pauta considerável. As compreensões que 

surgiram são de âmbito amplo, com os primeiros empenhos centrados na natureza 

não renovável dos depósitos minerais e nas suas consequências para a sociedade 

(Kumah, 2006). 

Apesar de serem menos intensos, os impactos ambientais da mineração e 

processamento de minerais não metálicos são mais abundantes do que os das 

operações de mineração de metais e combustíveis. As operações ocorrem 

principalmente em microescala e normalmente não liberam resíduos tóxicos. Todavia, 

prevenir os impactos ambientais nesse setor da indústria mostra-se muitas vezes 

complexo, devido ao excesso de operações e à sua ampla distribuição (Macedo; 

Freire; Akimoto, 2003). 

 

2.1.4 Mineração e a segurança do trabalho 

 

É importante que essa atividade ofereça, também, a devida segurança aos 

trabalhadores envolvidos. Na África do Sul, por exemplo, que possui algumas das mais 

profundas minas do mundo e também a terceira maior reserva de ouro, a preocupação 

das empresas do setor com a segurança é estrita (Maswanganyi, 2021). 

Uma revisão das iniciativas das companhias de mineração e de extração de óleo 

e gás da Colômbia para os cuidados da saúde dos trabalhadores, suas famílias e 

comunidades ao redor das minas foi realizada utilizando dados entre 2005 e 2012. Os 

resultados mostraram que as companhias preferiram usar intervenções preventivas 

de saúde ao invés de tratar as causas de doenças ocorridas por meio de diagnóstico 

das pessoas afetadas e/ou tratá-las (Calderon; Harris; Kirsch; 2016). 

A importância de prever falhas em dispositivos industriais com maior confiança 

e rapidez faz com que diferentes métodos sejam agregados para definir essas 

necessidades e acelerar as táticas de manutenção nas organizações (Sousa et al., 

2018). 

Como exemplo da relação da tecnologia com as empresas, os trabalhadores 

e a comunidade, segue uma ocorrência na América Latina. Wasserman (1992) indica 

que o sistema tecnológico elaborado pelos ingleses na mina de Morro Velho, a 

propriedade mais produtiva da Companhia Mineradora S«o Jo«o Del Rey, ñformava 

não apenas o núcleo das operações comerciais, mas também os alicerces da vida e 
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do trabalho em Nova Limaò. O sistema tecnológico consistia na coordenação e 

controle de matérias-primas, técnicas e mão de obra (Wasserman, 1992). 

 

2.1.5 Análise de Correlação 

 

A análise de correlação tem a finalidade de determinar o grau de descrição ou 

explicação de uma equação linear, ou de outra espécie, no que tange à relação entre 

duas variáveis (Spiegel, 1977). A análise de correlação é uma forma de medir quanto 

e de que maneira se relacionam duas variáveis (Lapponi, 2008). O coeficiente de 

correlação (r) de Pearson é definido como a razão entre a covariação e a raiz 

quadrada do produto das variações de duas variáveis (X e Y), como mostrado na 

seguinte equação (Fonseca; Martins; Toledo, 1995). 

 

 

 

Através do cálculo de correlação, os resultados obtidos variam entre ī1 e 1, 

onde ī1 ® a melhor correla­«o negativa e 1 ® a melhor correla­«o positiva. Quando o 

resultado está mais próximo de 0, a correlação é fraca; quando o resultado é igual a 

0, não há correlação. O processo de modificação dos dados tem um intervalo 

caracter²stico, como entre 0 e 1 ou entre ī1 e +1. A padroniza­«o ® necess§ria quando 

há grandes distinções nos intervalos de diferentes recursos. Esse método de 

posicionamento é útil quando a soma dos dados não contém valores discrepantes (Ali 

et al., 2014). 

Um exemplo de aplicação da análise de correlação foi encontrado em Oliveira 

Souza et al. (2018), no qual o objetivo era ampliar a percepção do impacto da 

manutenção não planejada e examinar de que forma a análise de correlação e 

regressão pode auxiliar na gestão da manutenção industrial portuária. Os resultados 

mostraram que há uma correlação significativa entre as variáveis Confiabilidade, 

Manutenção Corretiva e Manutenção Preventiva e concluíram que a Manutenção 

Corretiva impacta negativamente na Confiabilidade dos equipamentos industriais. 
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CAPÍTULO III 

 

3.1 Resultados e discussão 

 

A seguir, explica-se na Tabela 1 a relação dos resultados obtidos no 

projeto até o momento presente. 

 

Tabela 1 ï Lista dos resultados obtidos no projeto de pesquisa 
 

Sequência Título Status Fonte 

1 
The impact of gold mining on regional development in 

Brazil 
Publicado 

European 

Journal of 

Sustainable 

Development 

Research 

2 
Quantitative analysis of the influence of gold 

production in the social factors of the Jacobina region 
Apresentado SIMPEP 
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Artigo 1: The impact of gold mining on regional development in Brazil (O impacto da 

mineração de ouro no desenvolvimento regional do Brasil). 
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Artigo 2: A quantitative assessment of the socioeconomic effects of gold mining in 

the Jacobina region, Brazil. 

(Uma avaliação quantitativa dos efeitos socioeconômicos da mineração de ouro na 

região de Jacobina, Brasil). 
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